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Cidade

Gnosis promove 9ª Feirinha 
Esotérica e Gastronômica

NESTE DOMINGO

O Instituto Gnosis Bra-
sil de Tangará da Serra 
realizará neste domingo, 
dia 17 de março, a 9ª edi-
ção da Feirinha Esotérica 
e Gastronômica da Gno-
sis Tangará e o 10º Sobá 
da Gnosis. O evento ini-
cia às 17h e segue até às 

O evento inicia 
às 17h e segue 
até às 21h30, na 
sede da Gnosis

São três salas 
cirúrgicas, além 
de parto, preparo 
e recuperação

Arepa Venezuelana será atração da Feira Gastronômica

21h30, na sede da Gno-
sis, na Rua 27A, nº 195-
W, Jardim Olímpico (pró-
ximo a Vila Olímpica).

Assim como nas edi-
ções anteriores, nesta se-
rão comercializados di-
versos livros e materiais 
esotéricos, como amule-
tos, essências e símbolos 
de proteção, assim como 
plantas, ervas para chás e 
outros.

Já na Feira Gastronômi-
ca a iguaria desta edição 
será a Arepa Venezuelana, 
uma deliciosa panqueca 
de farinha de milho bran-

co com frango e queijo. A 
unidade será vendida por 
apenas R$ 10 cada, dire-
tamente no local.

“Também teremos o tra-
dicional sobá, vendido sob 
encomenda”, convida Va-
nessa Ribeiro. Os convites, 
com direito ao sobá indivi-
dual, estão sendo vendidos 
por apenas R$ 35. A retira-
da será no domingo, a par-
tir das 18h30.

Ainda, durante o even-
to, acontecerá uma pa-
lestra pública, às 19h30, 
sobre 'Signos - O que eles 
dizem sobre você'.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

UM ANO

O dia 13 de março de 
2023 ficou marcado na 
história de Tangará da Ser-
ra e na memória de muitos 
tangaraenses. Foi o dia em 
que o Centro Cirúrgico do 
Hospital Municipal Arlete 
Daisy Cichetti de Brito en-
trou em funcionamento.

Foram cerca de 15 mi-
lhões investidos em uma 
infraestrutura completa 
para atender demandas de 
cirurgia, exames das mais 
diversas especialidades e 
exames de imagens, que 
antes eram realizados em 

Mais de 55 mil procedimentos 
realizados no Centro Cirúrgico

JULIA RIBEIRO / Assessoria

outros municípios da re-
gião e na capital do estado. 
São três salas cirúrgicas, 
uma sala de parto, uma 
sala para preparo de RN 
(recém-nascido), além 
de uma sala de recupe-
ração pós-anestésica. A 
unidade hospitalar tam-
bém conta com um com-
plexo para realização de 
exames de imagens com 
a aquisição de um novo 
tomógrafo digital e 10 

leitos de UTI Geral.
Ao todo foram realiza-

dos 55.792 procedimen-
tos entre cirurgia geral 
(1.177), anestesiologia 
(2.114), ginecologia/obs-
tetrícia (1.513), ortope-
dia/traumatologia (1.180), 
partos (937 – Normais fo-
ram 235 e Cesáreas, 702) e 
exames de imagens (Raio-
-X – 27.855; Ultrassono-
grafia – 7.401; e Tomogra-
fia – 13.615).

Chamou a atenção nas redes sociais do ministro da Educação, 
Camilo Santana, a presença significativa da população em mais 
de 50 mil comentários da hashtag #HomologaCamilo. É a cam-
panha com a maior reverberação já vista desde que o ministro 
assumiu o cargo em 2023. Mas, o que isso significa?
No mês de janeiro, o Conselho Nacional de Educação (CNE) 
apresentou à sociedade o parecer orientador nº 50, endereçando 
orientações aos sistemas de ensino, além de setores como judi-
ciário, executivo e legislativo, famílias e pessoas com autismo.
O documento, aprovado por unanimidade em 4 de dezembro de 
2023, pretende tirar o Brasil de um cenário excludente e tem po-
tencial para fazê-lo! Contando a participação de órgãos de defesa, 
entidades da sociedade civil, das famílias e de pessoas com au-
tismo durante as reuniões itinerantes, o documento responde a 
demandas que permeiam o chão da escola no dia a dia.
Trata-se, portanto, de uma vitória da representação democrática 
no Brasil, através de um órgão de estado da envergadura do CNE, 
cujo trabalho desenvolve-se com primoroso serviço à sociedade 

e à inclusão, trazendo pontos 
significativos de apoio a estru-
turação de direitos.
A proposta contida no docu-
mento tem um caráter de ino-
vação, compromisso, qualidade 
e inclusão ímpar, após 11 anos 
sem quaisquer normas específi-

cas sobre o tema no âmbito do MEC. Por isso, o sentido de urgên-
cia na homologação.  Com foco no acesso, permanência, partici-
pação e aprendizagem, o documento apresenta cinco garantias.
Primeiro, reforça a importância da atuação conjunta da escola e 
das famílias, juntamente com os estudantes com autismo, para 
o planejamento educacional e deixa explícito o direito ao Plano 
de Atendimento Educacional Especializado (PAEE) e ao Plano 
Educacional Individualizado (PEI), sendo o único documento em 
vigência no Brasil que resguarda o direto ao PEI com base nas 
recomendações da ONU.
Segundo, o parecer valoriza o processo educativo, reforçando 
a dispensa do laudo médico para a realização do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) e a prevalência do cunho edu-
cacional na deliberação sobre a retirada de barreiras, o desenho 
universal e as adaptações razoáveis. De forma inédita, também 
aborda a importância de protocolos de conduta para proteção e 
apoio aos estudantes com autismo na sua diversidade.
No quarto pilar, trata sobre as bases para formação dos profissio-
nais e reforça o salto civilizatório de acreditar na ciência neste 
processo. E, por fim, reafirma a importância do direito humano à 
educação para todos, além de avaliação biopsicossocial e valori-
zação da educação como fator de transformação social.
Já são mais de 2.600 entidades e coletivos a favor da homologa-
ção, que reuniram mais de 37 mil assinaturas. Mobilização que 
reverbera nesta pororoca capitaneada especialmente por quem 
vive na pele os desafios da inclusão, sejam pessoas com autismo, 
professores, famílias ou gestores. Grupos de apoio que vão do 
Xingu, na Amazônia, a Xerém, na baixada fluminense, seguem 
incansáveis no mote que nos chama a ação: Pelos meus, pelos 
seus, pelos nossos filhos...#HomologaCamilo!

Flávia Marçal é advogada, professora universitária e mãe atípica.
Lucelmo Lacerda é doutor em Educação, gestor e 

autor do livro “Autismo: uma brevíssima introdução”.

Já são mais de 
2.600 entidades 
e coletivos a favor 
da homologação


